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5. Do alegado dumping
Para efeito de análise dos elementos de prova de dumping,

foi considerado o período de janeiro de 2005 a dezembro de 2005.
5.1. Do valor normal
Consoante o disposto no art. 7o- do Decreto no- 1.602, de

1995, o valor normal adotado teve como base preços praticados para
o produto similar por países de economia de mercado na exportação
para outros países, exclusive o Brasil. Para tanto, a requerente apre-
sentou três despachos de importações chilenas de talhas manuais,
originárias e procedentes do Japão. Para fins de obtenção do valor
normal, optou-se por calcular a média ponderada dos preços FOB das
operações, que atingiu US$ 88,06 (oitenta e oito dólares estadu-
nidenses e seis centavos) por peça.

5.2. Do preço de exportação
Para cálculo do preço de exportação, foram utilizados os

dados estatísticos oficiais do governo brasileiro referentes às expor-
tações de talhas manuais, originárias da China para o Brasil, ocorridas
entre os meses de janeiro e dezembro de 2005. Assim, o preço de
exportação atingiu US$ FOB 12,44 (doze dólares estadunidenses e
quarenta e quatro centavos) por peça.

5.3. Da margem de dumping
A margem de dumping foi obtida pela diferença entre o valor

normal e o preço de exportação, tendo alcançado US$ 75,62 (setenta
e cinco dólares estadunidenses e sessenta e dois centavos) por peça.

Tendo em vista os resultados alcançados, verificou-se, pois, a
existência de elementos de prova de dumping nas exportações de
talhas manuais da China para o Brasil.

6. Do alegado dano à indústria doméstica
De acordo com o art. 20 do Decreto no- 1.602, de 1995, o

período considerado para fins de análise de elementos de prova da
existência de dano à indústria doméstica, para efeito de determinação
da abertura da investigação, foi de janeiro de 2003 a dezembro de
2005, sendo dividido da seguinte forma: P1 - janeiro a dezembro de
2003, P2 - janeiro a dezembro de 2004 e P3 - janeiro a dezembro de
2005.

6.1. Da evolução das importações
Para fins de apuração do volume de talhas manuais im-

portado pelo Brasil em cada período foram utilizadas as informações
oficiais do governo brasileiro. A partir das descrições detalhadas dos
produtos importados, contidas nestes dados, foram realizadas depu-
rações, de forma a retirar produtos distintos daquele sob análise da
base de informações. A necessidade de depurar os dados estatísticos
adveio do fato de a descrição presente na declaração de importação
indicar a aquisição de outros produtos distintos das talhas manuais
objeto da análise. Como exemplos, pode-se indicar: talhas manuais
com capacidade de carga superior a 3.000 kg; talhas manuais com
alavanca; talhas elétricas ou pneumáticas; cadernais, moitões; ba-
lancins, guinchos, patescas, turcos e outros.

6.1.1. Do volume importado
Observou-se que o volume, em peças, importado da China

aumentou 47,5%, de P1 para P2, e 28,1%, de P2 para P3. Durante o
período sob análise houve um crescimento de 88,9% nas importações
chinesas, enquanto as importações da Argentina aumentaram 76,9% e
as importações de Hong Kong aumentaram 63,9%. Em contrapartida,
as importações de outros países sofreram redução de 50% no mesmo
período.

Em relação ao volume total importado, verificou-se uma
participação expressiva da China durante todo o período de análise,
tendo representado 97,1% das importações em P1, 92,1% em P2 e
90,1% em P3.

6.1.2. Do preço das importações
Para cálculo dos preços de importações FOB/peça foram

utilizadas as declarações de importação (DIs) que apenas incluíam o
produto em questão. Desta forma, não foram utilizadas as infor-
mações constantes das DIs que englobavam produtos diversos do
analisado, devido à dificuldade de se estabelecer o preço para tais
operações, já que o valor apresentado em tais declarações de im-
portação referiam-se à totalidade dos produtos ali descritos. Assim, os
preços médios ponderados das importações foram calculados pela
razão entre o valor FOB total e as quantidades importadas.

Observou-se que o preço FOB médio ponderado da China
aumentou 64,6% de P1 para P2, mas sofreu uma redução de 20,5%
no período seguinte. De P1 para P3, o preço médio cresceu 30,8%.
Analisando-se os preços médios dos demais fornecedores estrangei-
ros, observa-se que os preços praticados pela China são muito in-
feriores, chegando a representar 39,4% do preço estabelecido por
Hong Kong em P3.

6.2. Da evolução relativa das importações
6.2.1. Da participação das importações da China no consumo

nacional aparente
Para dimensionar o consumo aparente foram considerados os

volumes de vendas de talhas manuais da indústria doméstica no
mercado interno e as quantidades importadas registradas nas esta-
tísticas oficiais do governo brasileiro.

A participação das importações da China no consumo apa-
rente atingiu 28,4% em P1. Em P2, houve um aumento dessas im-
portações, alcançando uma participação de 35,3% no consumo apa-
rente. Em P3, novo crescimento permitiu que o produto chinês atin-
gisse a participação de 43,7% do consumo aparente, a maior de todo
o período analisado. Com relação às importações dos outros países, a
participação em relação ao mercado brasileiro cresceu ao longo do
período, tendo atingido seu pico em P3, quando representou apenas
4,8% do consumo aparente.

6.2.2. Da relação entre as importações da china e a produção
nacional

Observou-se que a relação entre as importações da China e a
produção nacional de talhas manuais seguiu uma tendência de cres-
cimento, tendo atingido em P3 o valor máximo de 88,3% da produção
nacional.

6.3. Do consumo nacional aparente de talhas manuais
Conforme informado anteriormente, para dimensionar o con-

sumo aparente foram considerados os volumes de vendas de talhas
manuais da indústria doméstica no mercado interno e as quantidades
importadas registradas nas estatísticas oficiais brasileiras.

Observou-se inicialmente um aumento de 18,7% do consumo
aparente de talhas manuais de P1 para P2. No período seguinte,
verificou-se uma desaceleração nesse crescimento, tendo alcançado
apenas 3,4%. Dessa forma, o consumo aparente de talhas manuais
cresceu, de P1 para P3, 22,8%.

6.4. Dos indicadores da indústria doméstica
Conforme mencionado anteriormente, foram considerados,

para fins de análise da indústria doméstica, os dados da linha de
produção de talhas manuais das empresas Berg-Steel S.A. - Fábrica
Brasileira de Ferramentas, linha Compacta NT, e Koch Metalurgia
S.A., Super Compacta SC.

6.4.1. Do volume de vendas da indústria doméstica
O volume total de vendas de talhas manuais da indústria

doméstica, considerando as vendas para o mercado interno e as ex-
portações, aumentou 5,6% de P1 para P2 e caiu 15,8% de P2 para P3.
Entre o primeiro e o último período houve uma redução de 11% no
volume total de vendas.

O volume de vendas de talhas manuais para o mercado
interno aumentou 3,5% de P1 para P2, mas diminuiu 13,7% de P2
para P3. Ao se considerar P1 e P3, o volume de talhas manuais
vendido pela indústria doméstica no mercado interno acumulou re-
dução de 10,7%.

As vendas no mercado externo, por sua vez, aumentaram
64,7% de P1 para P2, mas sofreram redução de 51,2% de P2 para P3,
representando um decréscimo de 19,6% de P1 a P3.

Pode-se observar que a participação das vendas no mercado
externo é pouco representativa, tendo atingido apenas 5,4% de par-
ticipação no volume total de vendas em P2, período de maior re-
presentatividade dessas operações.

6.4.2. Da participação das vendas da indústria doméstica no
consumo aparente

A participação das vendas internas da indústria doméstica no
consumo aparente caiu 9 pontos percentuais (p.p.) de P1 para P2 e
10,3 p.p. de P2 para P3, representando uma redução de 19,3 p.p. de
P1 a P3.

6.4.3. Da produção, da capacidade instalada e do grau de
ocupação

No primeiro período, a capacidade instalada anual da in-
dústria doméstica alcançava 37.500 peças. Pôde-se observar que essa
capacidade foi reduzida para 36.000 peças por ano em P3, tendo
representado uma redução de 4% no período.

Considerando-se a capacidade instalada, observou-se que a
indústria doméstica trabalhou com um grau de ocupação de 71,8% em
P1, mantendo-se praticamente estável em P2, com 72%. No entanto,
em P3, constatou-se uma redução no grau de ocupação de 15,5 p.p.,
retraindo-se para 56,5%.

Analisando-se os dados apresentados, observou-se uma ten-
dência de redução da produção total da indústria doméstica, repre-
sentada pela queda de 5,1% de P1 para P2 e de 20,5% de P2 para P3,
gerando, dessa maneira, uma redução da produção total de 24,5% em
todo o período sob análise.

6.4.4. Da evolução dos estoques
O volume de estoque, acumulado no final de cada período,

de talhas manuais da indústria doméstica experimentou uma redução
de 3,9% de P1 para P2 e de 20,3% de P2 para P3. Considerando todo
o período sob análise, houve uma significativa redução no volume de
estoque da indústria doméstica de 23,5%.Observou-se que a relação
estoque final/produção permaneceu estável, apresentando apenas um
pequeno aumento de 0,4 p.p. de P1 para P3.

6.4.5. Do faturamento líquido
O faturamento da indústria doméstica considerado para esta

análise correspondeu às vendas de talhas manuais no mercado in-
terno, líquidas de IPI, ICMS e de contribuições sociais. Para uma
adequada avaliação da evolução dos dados em moeda nacional, os
valores correntes foram corrigidos com base no Índice Geral de Pre-
ços - Disponibilidade Interna (IGP-DI). O faturamento da indústria
doméstica com vendas para o mercado interno em reais corrigidos
aumentou 4,3%, de P1 para P2, e decresceu 11%, de P2 para P3. Em
todo o período sob análise houve uma redução de 7,2% no fatu-
ramento da indústria doméstica.

6.4.6. Dos preços médios ponderados
Os preços médios ponderados praticados pela indústria do-

méstica no mercado interno foram obtidos pela razão entre o fa-
turamento líquido, em reais corrigidos, e a quantidade de talhas ma-
nuais vendida no mercado interno. O preço médio ponderado de
vendas no mercado interno aumentou 0,8%, de P1 para P2. De P2
para P3, apresentou variação positiva de 3,1%, atingindo o maior
valor da série. De P1 para P3, o preço médio aumentou 3,9%.

6.4.7. Dos custos de produção
Os valores dos custos foram corrigidos com base no IGP-DI.

Verificou-se que o custo de produção por peça seguiu uma tendência
de crescimento em todo o período analisado. Apresentando aumentos
de 10,9% de P1 para P2 e 14,7% de P2 para P3, acumulando um
aumento de 27,2% de P1 para P3.

6.4.8. Da relação custo de produção e preço
A relação custo de produção e preço, em valores corrigidos,

mostrou a participação do custo de produção unitário no preço de
venda da indústria doméstica no mercado interno ao longo do período
de análise. Verificou-se que em P1 o custo de produção representou
55,2% do preço de venda de talhas manuais no mercado interno. O
cenário piorou no período seguinte, quando a participação do custo no
preço de venda aumentou 5,5 p.p., de P1 para P2. No período sub-
seqüente a relação custo/preço apresentou novamente um aumento de
6,8 p.p., de P2 para P3. Como conseqüência, no período de P1 a P3,

ficou evidenciado um aumento de 12,3 p.p., atingindo 67,5% de
participação do custo de produção no preço das vendas no mercado
interno.

6.4.9. Da evolução do emprego, do salário e da massa sa-
larial

A avaliação do emprego na indústria doméstica foi realizada
considerando somente a produção de talhas manuais. A produção
utilizada na análise de produtividade por empregado reflete também
este volume de produção.

A quantidade de mão-de-obra aplicada diretamente na linha
de produção aumentou de P1 para P2. No entanto, a variação mais
significativa ocorreu de P2 para P3, quando houve uma redução no
número de empregados. A relação produção por empregado dire-
tamente envolvido na produção diminuiu 8,1% de P1 para P2 e voltou
a diminuir de P2 para P3 em 12,2%. Ao longo dos três períodos, a
redução total na produtividade foi de aproximadamente 19,3%. A
massa salarial da indústria doméstica no período analisado apresentou
um aumento de 6,4%. Da mesma forma, o salário por empregado
cresceu 13,7%, de P1 a P3.

6.4.10. Do demonstrativo de resultados e do lucro
O demonstrativo de resultados foi obtido considerando-se as

vendas no mercado interno de talhas manuais informado pela in-
dústria doméstica. Na análise do resultado operacional pôde-se ve-
rificar que houve uma tendência de redução em todo o período ana-
lisado, sendo mais significativa a queda de 22,4% de P2 para P3. De
P1 para P3 a queda no resultado operacional atingiu 23,8%.

Verificou-se que a margem bruta apresentou redução de 0,5
p.p. de P1 para P2 e de 1,7 p.p. de P2 para P3, acumulando uma
redução de 2,2 p.p. em todo o período analisado. A empresa trabalhou
com uma margem de lucro operacional de 16,9% em P1, 15,9% em
P2, e 13,8% em P3. Essa evolução implicou uma redução de 1 p.p. de
P1 para P2 e de 2,1 p.p. de P2 para P3. No período total houve uma
redução de 3,1 p.p. na margem de lucro operacional. Considerando-se
a margem operacional excluídos os resultados financeiros, observou-
se que de P1 para P2 houve redução de 0,9 p.p. e de 2,2 p.p. de P2
para P3. Ao longo dos três períodos, a queda acumulada foi de 3,1
p.p.

6.5. Da comparação entre os preços médios praticados pela
indústria doméstica e os preços médios das importações

Comparando-se os preços das importações dos produtos ob-
jeto da análise para o Brasil e os preços da indústria doméstica, pôde-
se constatar que os preços dos produtos chineses se encontravam
subcotados em relação ao preço da indústria doméstica, ao longo de
todo o período analisado.

Ainda, verificou-se que o preço médio da indústria domés-
tica aumentou menos que o seu custo de produção, conforme ex-
planado anteriormente. Assim, há indicação de que os preços da
indústria doméstica sofreram supressão em função dos baixos preços
praticados nas exportações da China.

6.6. Da conclusão sobre os indícios de dano à indústria
doméstica

Com base nos indicadores acima, concluiu-se que há indícios
de que a indústria doméstica sofreu dano em decorrência das im-
portações de talhas manuais originárias da China.

7. Da causalidade
Procurou-se identificar outros fatores relevantes, além das

importações alegadamente a preços de dumping, que possam ter cau-
sado dano à indústria doméstica nesse mesmo período.

Primeiramente, constatou-se que o dano à indústria domés-
tica não foi provocado por alterações no mercado consumidor de
talhas manuais, uma vez que o volume movimentado no mercado,
apesar de ter oscilado ao longo do período analisado, aumentou
22,8% de P1 para P3, e 3,4% no último período. As importações de
outras origens, tampouco foram causadoras de dano, pois foram pou-
co representativas, ocupando somente 4,8% do mercado brasileiro em
P3.

As exportações da indústria doméstica representaram, em P3,
apenas 3,2% do volume total vendido, volume semelhante ao ex-
portado em P1. Assim, não se pode atribuir às vendas externas o dano
sofrido pela indústria.

De qualquer forma, pôde-se observar que as importações
originárias da China foram crescentes de P1 a P3, com preços FOB e
CIF decrescentes de P2 para P3. Ainda, o volume importado dessa
origem foi o mais representativo durante toda análise.

A análise precedente, a qual inclui a avaliação de eventual
impacto de outros fatores, permitiu concluir pela existência de vín-
culo significativo entre as importações alegadamente objeto de dum-
ping e o dano à indústria doméstica.

SECRETARIA NACIONAL DE SEGURANÇA
ALIMENTAR E NUTRICIONAL
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Dispõe sobre a correção da unidade de co-
mercialização do arroz nos estados da Re-
gião Sul, exceto Paraná, e sobre a equi-
paração dos preços do Estado do Paraná e
da Região Sudeste aos praticados nos Es-
tados do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina.

O GRUPO GESTOR DO PROGRAMA DE AQUISIÇÃO
DE ALIMENTOS, instituído pelo art. 19 da Lei nº 10.696, de 2 de
julho de 2003, no exercício das atribuições que lhe confere o art. 3º
do Decreto nº 5.873, de 16 de agosto de 2006 e

Ministério do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome
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